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ABSTRACT - Species of eucalypt have been utilized in large reforestation programs in 
Brazil. However few studies have been conducted in relation to the wood anatomical 
characterization of the species. Wood analyses of E. globulus, E. grandis, E. gummifera, E. 
microcorys, E. pellita, E. pilular is, E. saligna and E. tr iantha were performed according to 
the methodology proposed by DADSWELL (1972). The microscopic analyses showed 
differences in wood anatomical structure, making possible the characterization of the species. 
E. globulus, E. gummifera, E. pilular is and E. microcorys showed the similar anatomical 
patterns by DADSWELL (1932, 1934, and 1972 in Australia and by other authors. For E. 
grandis and E. tr iantha differences were found in relation to the Dadswell description. 
Differences were also observed in wood anatomy between the Australian and Brazilian 
selected (seeds from Australia) provenances of E. saligna. The anatomical descriptions of 
each species are given, being formed 5 groups of species. The similarities and differences 
observed suggested the occurrence of genetic and environmental control on the anatomic 
characteristic of eucalypt woods. 
 
RESUMO - Espécies do gênero Eucalyptus têm sido utilizadas em extensos programas de 
reflorestamento no Brasil, poucos trabalhos foram realizados visando a caracterização 
anatômica da madeira de suas espécies com esse objetivo, foram conduzidas análises da 
madeira de oito espécies: E. globulus, E. gummifera, E. microcorys, E. pellita, E. pilular is 
E. saligna (Austrália e Mairinque - SP) e E. tr iantha. A análise microscópica mostrou 
diferenças na estrutura anatômica das madeiras, possibilitando a caracterização das diferentes 
espécies de eucalipto. Para a madeira de E. globulus, E. gummifera, E. pilular is e E. 
microcorys foram verificadas as mesmas características anatômicas descritas por 
DADSWELL et alii (1932, 1934, 1972) na Austrália e outros autores, ao contrário das 
espécies E. tr iantha e E. grandis. Detectaram-se, também, diferenças na anatomia da 
madeira do E. saligna da Australia e Mairinque,SP. São apresentadas as descrições 
anatômicas de cada urna das espécies e constituídos 5 grupos de espécies através das 
características comuns e diferenciais. 
 

1- INTRODUÇÃO 
 

As observações iniciais sobre as características das madeiras de eucaliptos foram 
conduzidas por DREW (1914) na Austrália, analisando os aspectos externos e algumas 
propriedades físicas da madeira de espécies da Nova Gales do Sul. Em seguida, BAKER 
(1917) descreveu a morfologia das arvores e a anatomia da madeira do E. paniculata, E. 
beyer i, E. nanglei e E. fergusoni, e WELCH / (1922) iniciou os trabalhos visando a 
identificação de espécies através da coloração apresentada pela reação dos extrativos da 



madeira solúveis em água com determinados agentes químicos. Posteriormente WELCH 
(1924) descreveu a estrutura anatômica da madeira de E. pilular is, E. microcorys e E. 
maculata e a coloração apresentada pelas suas madeiras pela reação com cloreto férrico. 
WELCH (1925) descreveu a anatomia da madeira do E. propinqua, E. punctata e E. 
paniculata e WELCH (1927) relatou as características macro e microscópicas da madeira  de 
outras 7 espécies de eucalipto. Outras contribuições foram proporcionadas por CAMPION 
(1927), descrevendo a madeira de E. marginata, E. diversicolor  e E. jacksonii, e por 
SWAIN (1927), pela elaboração da primeira chave de identificação de espécies de eucalipto 
através das características macroscópicas da madeira. 

Entretanto, somente após os trabalhos de DADSWELL (1934) houve um significativo 
avanço na anatomia da madeira e sua aplicação na identificação de espécies de eucalipto. 
DADSWELL (1932) apresentou a descrição macro e microscópica e uma chave tentativa para 
a identificação de 37 espécies de madeira escura. Posteriormente DADSWELL (1932) 
elaborou a descrição de outras espécies de madeira clara ou levemente escura. DADSWELL 
(1941) desenvolveu também o método de cartão perfurado para a identificação de 48 espécies 
comerciais, através das características da madeira. 

No Brasil, destaca-se o trabalho de PEREIRA (1933) descrevendo a anatomia da 
madeira de 11 espécies de eucalipto. seguem-se as contribuições de FOELKEL et alii (1976), 
citando algumas diferenças anatômicas da madeira de E. grandis e E. saligna, e de 
ALFONSO (1983) caracterizando a madeira de 5 das principais espécies cultivadas no Estado 
de São Paulo. 

Na Argentina, COZZO & RODRIGUEZ (1959) apresentaram a anatomia da madeira 
de 14 espécies; em Portugal, CARVALHO (1962) e FREITAS (1965) estudaram as 
características da madeira de E. globulus; em Moçambique, OLIVEIRA & FREITAS (1970) 
estudaram a anatomia de 17 espécies de eucalipto. No Uruguai, TUSET & DURAN (1970) 
descreveram a nível macroscópico as madeiras utilizadas comercialmente, incluído 9 espécies 
de eucalipto ; em Angola, FONSECA (1971) estudaram as características macro, 
microscópicas, físicas e mecânicas da madeira de 8 espécies de eucalipto. 

Mais recentemente, MILES (1978) apresentou fotomicrografias da madeira de 10 
espécies de eucalipto em uma publicação que reúne as principais madeiras comerciais do 
mundo. LANYON (1981) apresentou as características da madeira de 15 espécies de eucalipto 
para sua utilização em cartões perfurados e PARRAGA(1981) as características macro e 
microscópias do E. globulus . 

Pelo exposto, o presente trabalho tem como objetivo descrever a anatomia da madeira 
de 8 espécies de eucalipto E. globulus, E. grandis, E. gummifera, E. microcorys, E. pellita, 
E. pilular is e E. saligna (Austrália e Mairinque-SP) e E. tr iantha visando contribuir para o 
conhecimento da estrutura anatômica de suas madeiras, principalmente para a identificação 
taxonômica dessas espécies. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
2.1 - Amostragem e preparo dos corpos de prova 
 

Os corpos de prova, com as dimensões de 2x2x3 cm foram obtidos da região do cerne, 
próximo ao alburno, de árvores de eucaliptos com 10 anos de idade, estabelecidas em plantios 
experimentais no Município de Salesópolis (SP). Os corpos de prova foram coletados de 10 
discos de madeira/espécie, retirados na altura do DAP Procedeu-se ao preparo dos cortes 



histológicos em micrótomo de madeira e confecção de lâminas permanentes, sendo também 
coletadas amostras para a dissociação de seus elementos anatômicos pelo processo de 
maceração. A metodologia de preparo das lâminas e maceração foram conduzidas de acordo 
com PRINCES RIBOROUGH LABORATORY (1976). 
 
2.2 - Parâmetros utilizados na caracterização anatômica da madeira 
 

As características anatômicas microscópicas do lenho das espécies de eucalipto foram 
analisadas de acordo com a metodologia proposta por DADSWELL (1972), e pelas normas da 
Comissão Panamericana de Normas Técnicas (COPANT, 1974). Os elementos anatômicos de 
maior importância - vasos, raios lenhosos, fibras e parênquima - foram estudados pela 
projeção dos cortes das secções transversal, tangencial e radial através de um projetor de 
imagem e pela análise direta no microscópico. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados são apresentados através da descrição microscópica das madeiras e pelas 

fotomicrografias das secções transversal e tangencial. 
 
Eucalyptus tr iantha (Figura 1A,B) 
 
VASOS - numerosos (13/mm2) em cadeias oblíquas e também dispersos; diâmetro 

tangencial variando de muito pequeno (26 mm) a médios (115 mm), com predominância de 
pequenos (72 mm); contorno ovalado e circular; elementos vasculares com perfuração única. 

RAIOS - muito numerosos (13/mm); dispersos; medianos, com altura média de 219 
mm muito finos, com largura média de 18,8 mm; com um número médio 20 de células para 
raios unisseriados e multisseriados mais altos; predominância de bi e tri, raros os 
miltisseriados. 

PARÊNQIMA - escasso, confluente entre os poros dispostos em cadeia, paratraqueal. 
e vasicêntrico, envolvendo parcialmente os poros. 

FIBRAS - libriformes e fibrotraqueídeos; quanto ao comprimento, predominância de 
curtas (1,05 mm), variando de 0,80 a 1,32 mm; quanto a largura, estreita (18.8 mm), variando 
de 13,5 a 25,5 mm; quanto a espessura da parede, média (5,5 mm) variando de 5,0 a 6,0 mm ; 
quanto ao diâmetro do lúmen (7,7 mm ) variando de 3,5 a 13,5 mm . 
 

Eucalyptus globulus (Figura 1C,D) 
 

VASOS - numerosos (12/mm2); em cadeias oblíquas; alguns poucos dispersos; 
geralmente agrupados; diâmetro variando de muito pequenos (27 mm) a pequenos (104 mm), 
com predominância de pequenos (70 mm); contorno oval e circular; elementos vasculares com 
perfuração única. 

RAIOS - muito numerosos (12/mm); dispersos, baixos, com altura média de 117 mm 
extremamente finos, com largura de 14 mm com um número médio de 21 células para os ralos 
unisseriados mais altos e para os multisseriados mais altos; predominância de uni e 
bisseriados, raramente tri. 



PARÊNQUIMA - medianamente abundante; confluente entre os poros dispostos em 
cadeia; vasicêntrico e aliforme em alguns vasos raros difusos. 

FIBRAS - libriformes e fibrotraqueídos; quanto ao comprimento, predominância de 
muito curtas (0,92 mm), variando de 0,67 a 1,22 mm; quanto à largura, estreitas (16,2 mm), 
variando de 11,5 a 21,5; quanto a espessura da parede, média (4,1 mm),variando de 4,0 a 12,0 
mm; quanto ao diâmetro do lúmen (7,9 mm), variando de 4,0 a 12,0 mm. 
 

Eucalyptus grandis (Figura 2 A,B) 
 

VASOS - pouco numerosos (7/mm2); alinhamento oblíquo presente somente em 
algumas áreas, dispersos e isolados; diâmetro tangencial variando de Pequenos (53 mm) a 
médios (161 mm), com predominância de pequenos (111 mm); contorno oval e circular; 
elementos vasculares com perfuração única. 

RAIOS - numerosos (9/mm); dispersos; medianos, com altura média de 202 mm, 
extremamente finos, com largura média de 14 mm , com um número médio de 17 células para 
os raios unisseriados mais altos e 14 para os multisseriados mais altos; predominância elevada 
dos unisseriados em relação aos bisserados. 

PARÊNQUIMA - paratraqueal escasso; envolvendo parcialmente os poros, 
confluente entre os poros dispostos em cadeia; vasicêntrico e aliforme; raros difusos. 

FIBRAS - libriformes e fibrotraqueídos; quanto ao comprimento, predominância de 
curtas (1,2mm) variando de 0,89 a 1,52mm; quanto a largura, estreitas (23,0 mm), variando de 
17,0 a 33,5 mm; qto. a espessura da parede média (5,4 mm) variando de 5,0 a 6,0 mm; quanto 
ao diâmetro do lúmen (12,2 mm) variando de 7,0 a 23,5 mm. 
 

Eucalyptus gummifera (Figura 2 C,D) 
 

VASOS - poucos (3/mm2); em cadeias radiais de 2 a 6 vasos, poucos dispostos em 
cadeias tangenciais e isolados; diâmetro tangencial variando de muito pequenos (35 mm) a 
médios (157 mm) , com predominância de médios (95 mm); contorno oval; elementos 
vasculares com perfuração única. 

RAIOS - numerosos (8/mm); dispersos; baixos, com altura média de 16 mm com um 
número médio de 12 células para os raios unisseriados mais altos e de 11 para os 
multisseriados mais altos; predominância de uni e bi, raramente trisseriados. 

PARÊNQUlMA - medianamente abundante; paratraqueal vasicêntrico, envolvendo 
também, parcialmente os vasos; confluente nos poros dispostos em cadeias; apotraqueal em 
células isoladas ou, às vezes agrupadas, formando faixas tangenciais curtas. 

FIBRAS - libriformes e fibrotraqueídos; quanto ao comprimento, predominância de 
curtas (1,23mm), variando de 0,72 a 1,69 mm; quanto a largura, estreitas (20,7 mm), variando 
de 23,0 a 31,0 mm; quanto a espessura da parede, média (5,6 mm), variando de 4,2 a 7,5 mm; 
quanto ao diâmetro do lúmen (9,5 mm), variando de 4,5 a 6,0 mm. 
 

Eucalyptus microcorys (Figura 3 A,8) 
 
VASOS - pouco numerosos (9/mm2); em cadeias oblíquas, alguns poucos dispersos; 

geralmente agrupados, raramente isolados; diâmetro tangencial variando de muito pequenos 



(37 mm) a médios (141 mm), com predominância de médios (93 mm); contorno oval com 
alguns apresentando contorno circular; elementos vasculares com perfuração única. 

RAIOS - muito numerosos (11/mm); dispersos, baixos, com altura média de 180 mm; 
muito finos, com largura média de 13 mm; com um número médio de 20 células para os raios 
unisseriados mais altos e de 19 para os multisseriados mais altos; predominância de 
unisseriados, menor porcentagem de bi e raramente multi. 

PARÊNQUIMA - medianamente abundante; confluente entre os poros dispostos em 
cadeia, vasicêntrico em alguns poros. 

FIBRAS - libriformes e fibrotraqueídos; quanto ao comprimento, predominância de 
curtas (1,32 mm), variando de 0,95 a 1,91 mm; quanto a largura, estreita (19,8 mm), variando 
de 11,0 a 29,5 mm quanto a espessura da parede, média (5,8 mm), variando de 3,5 a 5,0 mm; 
quanto ao diâmetro do lúmen (8,1 mm), variando de 4,0 a 19,5 mm. 
 

Eucalyptus pellita (Figura 3 C,D) 
 

VASOS - pouco numerosos (9/mm2); em cadeias oblíquas, alguns poucos dispersos; 
diâmetro tangencial variando de muito pequenos (44 mm) a médios (139 mm), com 
predominância de médios (99 mm); contorno ovalado a circular; elementos vasculares com 
perfuração única. 

RAIOS - muito numerosos (13/mm), dispersos, medianos, com altura média de 321 
mm ; muito finos, com largura média de 18 mm; com número médio de 20 células para os 
raios unisseriados mais altos e para os multisseriados mais altos; predominância de 
unisseriados, menor porcentagem de bi e raramente multi. 

PARÊNQUlMA - medianamente abundante; confluente entre os poros dispostos em 
cadeia, aliforme e vasicêntrico nos poros isolados; difuso escasso. 

FIBRAS - libriformes e fibrotraqueídos; quanto ao comprimento, curtas (1,20mm), 
variando de 0,91 a 0,58 mm; quanto a largura, estreites (18,3 mm), variando de 12,5 a 24,0 mm 
; quanto à espessura da parede média (4,8 mm), variando de 4,5 a 5,5 mm; quanto ao diâmetro 
do lúmen (9,1 mm) variando de 3,5 a 13,0 mm. 
 

Eucalyptus pilular is (Figura 4 A,B) 
 

VASOS - pouco numerosos (9/mm2); dispersos; alinhamento oblíquo presente 
somente em algumas áreas; isolados, raramente agrupados; diâmetro tangencial variando de 
muito pequenos (341 mm)  a médios (130 mm),com predominância de pequenos (81 mm). 
contorno circular e oval; elementos vasculares com perfuração única. 

RAIOS - numerosos (10/mm); dispersos; baixos, com altura média de 169 mm; 
extremamente finos, com largura média de 15 mm; com um número médio de 16 células para 
os ralos unisseriados mais altos e para multisseriados mais altos; predominância de uni e 
bisseriados raramente multi. 

PARÊNQUlMA - paratraqueal escasso, envolvendo total ou parcialmente os vasos; 
parênquima difuso também escasso. 

FIBRAS - libriformes e fibrotraqueídos; quanto ao comprimento, curtas (1,14 mm), 
variando de 0,80 a 1,45 mm; quanto a largura, estreitas (23,0 mm), variando de 16,5 a 31,0 mm 



; quanto à espessura da parede, média (5,7 mm) , variando de 4,7 a 6,0 mm; quanto ao 
diâmetro do lúmen (11,6 mm), variando de 7,0 a 21,5 mm. 
 

Eucalyptus saligna Austrália (Figura 4 C,D) 
 
VASOS - poucos numerosos (7/mm2); em cadelas oblíquas em algumas áreas, em 

outras, dispersos, isolados; diâmetro tangencial variando de muito pequenos (40 mm) a médios 
(142 mm), com predominância de pequenos (86 mm); contorno oval e circular; elementos 
vasculares com perfuração única. 

RAIOS - muito numerosos (13/mm); dispersos; medianos, com altura média de 206 
mm; muito finos com largura média de 16 mm; com um número médio de 20 células para os 
raios unisseriados e multiseriados mais altos; predominância de uni e bisseriados, raramente 
tri. 

PARÊNQUlMA - paratraqueal escasso; envolvendo parcial ou totalmente os vasos; 
confluente en tre os poros dispostos em cadeia, vasicêntrico e aliforme; raros difusos. 

FIBRAS - libriformes e fibrotraqueídos; quanto ao comprimento, curtas (1,24 mm), 
variando de 0,98 a 1,69 mm; quanto a largura, estreita (18,7 mm), variando de 12,0 a 29,0 mm; 
quanto à espessura da parede, média (5,2 mm), variando de 4,0 a 7,0 mm; quanto ao diâmetro 
do lúmen (8,3 mm), variando de 4,0 a 15,0 mm. 
 

Eucalyptus saligna. Meirinque-SP (Figura 5) 
 
VASOS - numerosos (12/mm); em cadeias oblíquas, alguns poucos dispersos; 

geralmente agrupados; diâmetro tangencial variando de muito pequenos (45 mm) a médios (90 
mm), com predominância de médio (70 mm) contorno oval e circular; elementos vasculares 
com perfuração única. 

RAIOS - muito numerosos (11/mm); dispersos; medianos, com altura média de 203 
mm; muito finos, com largura média de 16 mm; com um número médio de 24 células para os 
raios uni e multisseriados mais altos; predominância de bisseriados e unisseriados, raramente 
tri. 

PARÊNQUlMA - medianamente abundante, confluente entre os poros dispostos em 
cadeia; vasicêntrico e aliforme; raios difusos. 

FIBRAS - libriformes e fibrvtraqueídos; quanto ao comprimento, curtas (1,17 mm), 
variando de 0,91 a 1,50 mm; quanto a largura, estreita (20,0~), variando de 11,5 a 28,0 mm; 
quanto à espessura da parede, média (5,5 mm), variando de 4,0 a 5,7 mm; quanto ao diâmetro 
do lúmen (9,0 mm) , variando de 3,5 a  16,5 mm. 

As dificuldades encontradas na identificação das espécies de eucalipto quando se 
analisa morfologia externa são, da mesma forma, encontra das quando se utiliza a anatomia da 
madeira (COZZ & RODRIGUEZ, 1959). As madeiras de grande número de espécies de 
eucalipto não apresentam diferenças marcantes em suas características anatômicas que 
permitam uma identificação rápida e segura. Há necessidade de analisar comparativamente a 
estrutura macro e microsc6pica das madeiras, visando caracterizar grupos de espécies com 
anatomia semelhante e, dentro de cada grupo, verificar as diferenças que possibilitam a 
separação de cada uma das espécies. Dessa maneira, foram constituídos 5 grupos de espécies, 
sendo apresentadas as características diferenciais que permitam a separação de cada espécie: 
 



a) E. globulus, E. saligna (Mairinque, SP) e E. tr iantha 
 
Caracter ísticas comuns: são espécies que apresentam vasos numerosos, dispostos em 

cadeias oblíquas de uma única linha de vasos, vasos com diâmetro tangencial variando de 
pequenos a médios; parênquima confluente entre os poros dispostos em cadeia, vasicêntrico e 
aliforme nos vasos isolados; raios muito finos a extremamente finos. 

Caracter ísticas diferenciais: no plano transversal das amostras os anéis de 
crescimento são ausentes em E. globulus, vagamente indicados em E. saligna e evidentes em 
E. tr iantha; os raios lenhosos são visíveis em E. tr iantha contornando os poros, finos e de 
difícil visualização em E. globulus; no plano tangencial os raios lenhosos são mais altos e 
mais largos em E. tr iantha, mais baixos e mais estreitos em E. globulus e de dimensões 
intermediárias em E. saligna; os raios bisseriados ocorrem em maior porcentagem em E. 
saligna e em porcentagens aproximadamente iguais em E. globulus e E. tr iantha; as fibras 
são mais longas e mais largas em E. saligna do que em E. globulus e E. tr iantha 

 
b) E. grandis e E. saligna (Austrália) 

 
Características comuns: são espécies que apresentam vasos pouco numerosos, 

dispostos em cadeias oblíquas somente em algumas áreas, grande número de vasos isolados; 
parênquima paratraqueal vasicêntrico a aliforme escasso envolvendo parcial ou totalmente os 
vasos, confluente quando os vasos estão em cadeia. 

Caracter ísticas diferenciais : no plano transversal das amostras para E. saligna os 
vasos que tendem a formar alinhamentos oblíquos apresentam maior diâmetro tangencial 
sendo alternados com vasos isolados, de distribuição regular e menor diâmetro tangencial; em 
E. grandis os vasos apresentam uma distribuição mais regular, sem um perfeito arranjo 
oblíquo e sem variação significativa no diâmetro tangencial; no plano tangencial ocorrem as 
diferenças mais marcantes, com respeito aos raios lenhosos, ocorrendo maior porcentagem de 
raios unisseriados em relação aos bisseriados em E. grandis e igual porcentagem de uni e 
bisseriados em E. saligna; os raios são mais baixos, mais estreitos e com menor número de 
células em E. grandis, em comparação com E. saligna. 
 

c) E. gummifera 
 

Caracter ísticas diferenciais: espécie que forma um grupo distinto, por apresentar 
vasos em típicas cadeias radiais, sendo raros os vasos isolados ou em cadeias obliquas; os 
raios lenhosos são baixos estreitos e com menor número de células, quando comparados com 
as demais espécies; predominância de raios unisseriados e presença de parênquima difuso . 
 

d) E. pellita e E. microcorys 
 
Caracter ísticas comuns: são espécies que apresentam os vasos em típicas cadeias 

tangenciais formando agrupamentos, poucos vasos isolados; parênquima confluente entre os 
vasos dispostos em cadeia; os raios são muito numerosos e dispersos. 

Caracter ísticas diferenciais: no plano transversal das amostras os anéis de 
crescimento são predominantemente evidentes em E. microcorys e; vagamente indicados em 
E. pellita; os vasos apresentam menor diâmetro tangencial em E. microcorys; no plano 



tangencial os raios lenhosos são mais baixos e mais estreitos e as fibras são mais longas e 
largas em E. microcorys em comparação com E. pellita. 
 

e) E. pilular is 
 
Caracter ísticas diferenciais: espécie que forma um agrupamento distinto, por 

apresentar vasos isolados, com alinhamento oblíquo curto, somente em algumas áreas; vasos 
com menor diâmetro tangencial e raios lenhosos mais curtos, em comparação com as espécies 
de características anatômicas mais próximas (E. saligna - Austrália e E. grandis). 

A análise comparativa das madeiras permite verificar algumas diferenças entre o E. 
saligna da Austrália (Figura 4) e de Mairinque,SP (Figura 5) principalmente quanto aos vasos 
(disposição, número e diâmetro tangencial) e parênquima (quantidade e tipo). Com respeito 
aos vasos, constataram-se algumas similaridades entre o E. saligna de Mairinque SP com as 
amostras de madeira estudadas por FONSECA (1971) e FOELKEL et alii (1976). Por outro 
lado, PEREIRA (1933), COZZO & RODRIGUEZ (1959) e OLIVEIRA & FREITAS (1970), 
citaram, para essa espécie, 8 distribuição difusa dos poros e maior freqüência de ralos 
unisseriados. Essa predominância de ralos unisseriados não foi verificada nas amostras 
examinadas por DADSWELL (1932, 1972); PEREIRA (1933) e ALFONSO (1983). As 
variações encontradas para E. saligna devem expressar a variabilidade genética dentro da 
espécie e/ou a existência de híbridos com outras espécies de eucalipto. Uma conclusão segura 
torna-se difícil, uma vez que os autores geralmente não informam a origem do material 
coletado para os estudos anatômicos. 

Para algumas espécies, as principais características anatômicas da madeira foram 
coincidentes com as apresentadas na literatura. Para o E. pilular is (Figura 4) a presença de 
vasos isolados formando ocasionalmente cadeias oblíquas foram verificados por 
DADSWELL (1934) e OLIVEIRA & FREITAS (1970). Para o E. gummifera (Figura 2) as 
mesmas características foram descritas por FONSECA (1971) e DADSWELL (1972). 

Para o E. grandis (Figura 2). DADSWELL (1932, 1972) observou o alinhamento 
oblíquo dos vasos variando de comum até raro e uma grande porcentagem de raios 
multisseriados. Nas amostras estudadas e segundo ALFONSO (1983), para essa espécie, 
ocorre a uma predominância de raios unisseriados. 

Para o E. globulus (Figura 1) os vasos em cadeia foram, também observados por 
FREITAS (1965), TUSET & OURAN (1970) e DADSWELL (1972), ao contrário de 
PEREIRA (1933), COZZO & RODRIGUEZ (1959) e PARRAGA (1981) que afirmaram 
ocorrer em distribuição difusa. Da mesma foram, para o que afirmaram ocorrer em 
distribuição difusa. Da mesma forma, para o E. microcorys (Figura 3) a presença de vasos 
em cadeias obliquas e de raios uni e bisseriados verificados nas amostras por WELCH (1924) 
e DADSWELL (1934) não foram detectados por OLIVEIRA & FREITAS (1970) . 

As semelhanças e diferenças observadas entre a madeira das espécies estudadas e a 
descrição da literatura sugerem a existência de efeitos genéticos e ambientais nas 
características anatômicas da madeira. Esses efeitos foram verificados por RUDMAN (1970) 
ao analisar a madeira de clones de E. camaldulensis desenvolvidos em duas condições 
controladas. outro aspecto importante, abordado anteriormente, diz respeito à falta de 
informações sobre a estrutura da madeira de híbridos de eucalipto. Para plantios comerciais, 
nas condições brasileiras, a madeira de híbridos naturais tem apresentado diferenças 
anatômicas em relação às espécies autênticas (NAHUZ et alii. 1980). Nessa linha de pesquisa, 



PRYOR et alii (1956) e PRYOR & DADSWELL (1964) apresentaram resultados conclusivos 
ao analisarem a estrutura da madeira de híbridos por cruzamentos controlados. 

Finalmente, verifica-se a necessidade de avaliar a estrutura anatômica da madeira de 
espécies autênticas de eucalipto, coleta de material de populações com origem conhecida, 
desenvolvidas em diferentes condições ambientais. Essa análise foi conduzida, dentre vários 
autores, por FAHN (1959) para E. camaldulensis e Acacia cyanophylla para duas regiões 
distintas de Israel. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os resultados obtidos no estudo anatômico da madeira das espécies de eucalipto 
permitem concluir que: 

a) através da anatomia da madeira, as espécies podem ser inicialmente agrupadas, 
pelas características comuns, em: 

- E. globulus, E. saligna Mairinque, E. tr iantha 
- E. grandis e E. saligna Austrália; 
- E. gummifera; 
- E. pellita e E. microcorys; 
- E. pilular is, 
b) em uma segunda etapa, através de características diferenciais da anatomia da 

madeira, as espécies podem ser separadas, principalmente quando se analisam os vasos, raios 
lenhosos e parênquima. 

c) foram verificadas diferenças anatômicas entre madeiras de E. saligna da Austrália e 
Mairinque, indicando para os parâmetros estudados a existência de variabilidade genética 
dentro da espécie e/ ou ocorrência de híbridos com outras espécies. 
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Figura 1 - Eucalyptus tr iantha (A) secção transversal x 30, (B) seção tangencial x 100; 
 Eucalyptus globulus (C) secção transversal x 30, (D) secção tangencial x 100. 



 
Figura 2 - Eucalyptus grandis (A) secção transversal x 30, (B) secção tangencial x 100; 
 Eucalyptus gummifera (C) secção transversal x 30, (D) secção tangencial x 100. 



 
Figura 3 - Eucalyptus microcorys (A) secção transversal x 30, (B) secção tangencial x 100; 
 Éucalyptus pellita (C) secção transversal x 30, (D) secção tangencial x 100. 



 

 
Figura 4. Eucalyptus pilular is (A) secção transversal x 30, (B) secção tangencial x 100; 
 Éucalyptus saligna (C) secção transversal x 30, (D) secção tangencial x 100. 
 



 
 
Figura 5 - Eucalyptus saligna - Mairinque (A) secção transversal x 30, (B) secção tangencial 

x 100. 
 


